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• Sem resposta para reajuste salarial;
• Pagamento mensal só por produção e acabar 

com a garantia do salário registrado na carteira;
• Fim da cesta básica através  de seu corte em caso 

de falta;
• Imposição do banco de horas para não pagamento 

de horas extras. Se caso houver remuneração de 
hora extra será pelo valor reduzido de 60%; 

• Imposição de contrato de experiência mesmo 
com comprovação na carteira de exercício da 
função;

• Proibição do uso de celular e rádio nas obras.

• Salário do servente de R$ 2.000,00; do meio-
oficial R$ 2.100,00; vigia R$2.200,00, do 
oficial R$ 2.500,00; oficial de acabamento  
R$ 2.700,00; encarregado R$ 4.000,00; mestre 
de obras R$ 6.000,00.

• Cesta básica de 50 kg (para todos os 
trabalhadores, seja da produção ou 
administrativo, entregue em casa);

• Hora extra a 150%, com fornecimento de 
lanche  e após 2 horas, obrigatório o jantar;

• Café da manhã com  2 pães com manteiga  
e 2 copos de café com leite; 

Jornada de Lutas da Campanha Salarial 2016/2017

• Almoço no canteiro de obras ou tíquete 
refeição para todos os funcionários;

• Lanches da tarde com 2 pães com presunto 
ou mortadela com refrigerante e mais uma 
salada de frutas;

• Classificar os rejuntadores como oficial;

• Trabalho aos sábados só com hora a 150%;
• 3 pares de uniforme por semestre;
• Investimento de mais recursos no 

departamento médico do Sindicato;
• Manutenção de todas as conquistas.

• Corte do Abono de Férias (80 horas de 
assiduidade) em caso de advertência por falta 
de uso de EPI;

• Condicionar o prêmio aposentadoria ao pedido 
de demissão do empregado; 

• Início das férias de acordo com o interesse da 
empresa.

• Aumentar a arrecadação do Sinduscon 
através do controle da Rais  (relação anual de 
informações sociais) e estabelecimento de multa 
de R$880,00 por empresa ou empregador que 
não cumprir esta imposição;

A resposta dos patrões

Qual sua opinião e proposta de luta?
Todos à assembleia

Domingo - Dia 06/11 - 8:30 horas 
Rua Além Paraíba, 425 – Lagoinha  (próximo a Rodoviária)



Por todo o Brasil, o Povo mostrou com sua 
indignação com esse farsante processo eleitoral 
burguês. Em BH, foram 742.067 abstenções, votos 
nulos e  brancos, contra 628.050 votos do candidato 
eleito, ou seja, Kalil perdeu para o Boicote Popular por 
114.017 votos. No Rio de Janeiro, o repúdio somou 
2.034.352, mais de 334 mil acima do  candidato eleito.

A importância do boicote é que estes políticos 
corruptos, demagogos e mentirosos já entram 
desmoralizados. Agora é necessário avançar com as 

O Marreta repudia o corte de  
direitos proposto pelo Sinduscon

Na primeira reunião de negociação, realizada sexta-feira, dia 28/10, um mês após o 
envio da pauta de reivindicações, o Sinduscon representando a patronal  teve o desplante 
de apresentar proposta de cortar direitos conquistados há décadas e  de impor um regime 
de servidão nos canteiros de obras. 

Os sanguessugas não apresentaram nenhuma proposta sobre o reajuste salarial, e propõe 
cortar a cesta básica, o pagamento de horas extras, impor o pagamento só por produção e 
outros abusos apresentados na tabela do verso.

Os estudantes ocupam Escolas em repúdio 
a política de cortes de direitos executada pelo 
governo e judiciário. Várias categorias de 
trabalhadores entram em greve. No próximo  dia 
11 e 25 de novembro estão programados atos 
públicos, manifestações e greves. O Marreta 
convoca a todos os operários da construção para 
participarmos destas lutas contra os cortes de 
direitos trabalhistas, direitos previdenciários, etc.

A indignação popular foi mostrada no grande 
boicote a farsa eleitoral. Agora é necessário 
ocupar as ruas e unir o povo para combater a 
política antioperária e antinacional  do governo.  

Participar da jornada nacional de lutas

Participe dos Protestos no dia 11
Concentração na Praça Sete 

Sexta - Dia 11/11  -  à partir das 16 horas 

O Povo repudia o farsante processo eleitoral
lutas contra a política que eles executam a serviço das 
grandes empreiteiras, multinacionais e banqueiros.

Devemos nos preparar para as grandes batalhas 
que se aproximam.

O povo sabe que as mudanças necessárias 
para o país não virão através dos votos e sim da 
união dos operários e camponeses contra a secular 
dominação dos latifundiários, contra a espoliação 
das transnacionais e bancos em nosso país e pela 
independência nacional.

Passe todos 
os seus  
direitos!

$

Sinduscon

Todo repúdio ao golpe da patronal!  Vamos aumentar nossa mobilização e nossa luta!

ração de uma vigorosa Greve Geral!!!

É necessária a urgente deflagração de uma vigorosa Greve Geral!!!


